
Campanha leva à falta de papel 
BRASILIA 
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Alerta no parque gráfico do Dis
trito Federal: vai faltar papel em 
todo o Pais nos próximos meses, e 
quem tiver condições de estocar em 
grande escala o produto vai ganhar 
muito dinheiro. São dois os princi
pais motivos da possível falta de 
papel no mercado — a realização 
das eleições municipais este ano e a 
promulgação da nova Constituição, 
que será impressa aos milhões, co
mo prevê uma emenda, já aprova
da, neste sentido. A análise é de Cel
so Pagy, diretor superintendente da 
gráfica brasiliana, a maior da Re
gião Centro-Oeste, com grande ex
periência em serviços eleitorais 

j prestados não somente para Brasí
lia, mas para os mais diversos pon
tos do País. 

Só para São Paulo, a 
gráfica imprimiu 500 toneladas de 
papel nas últimas eleições, tendo 
como seu maior cliente o em-

j presa rio Antônio Ermírio de 
Moraes. 

I Segundo Pagy, todo o mercado 
gráfico de Brasília apresenta-se ho-

.! je recessivo. Na Brasiliana, a ociosi
dade atinge 70%. Com a febre eleito
ral, estima, a gráfica entra no "pi
que", trabalhando 24 horas por dia, 

utilizando 100% da sua capacidade 
instalada. Foi pensando nisso que 
ele decidiu importar uma sofistica-

Jssima máquina Heildelberg 
íedmaster, para impressão em 

jco cores, alemã. Segundo Pagy, 
"'existem duas iguais no Brasil: a 
le e a da Editora Abril, que impri-

a revista Veja. 

jç^ Efeito-Constituinte 

r«v Levando em conta os 4.500 mu-
, nicípios brasileiros e o número de 
M>artidos em condições de lançar 
Candidatos, Pagy diz que serão lan-
Cçados, no mínimo, 45 mil candida-
Itos em todo o País, que vão consu-
rtpir 75 mil toneladas extras de pa-
Jfapel. 
C Na verdade, sua base de cálculo 
|Té modesta. Somando-se os candida

tos a prefeito e a vereador, esse nú
mero atinge a marca dos 2 milhões, 
embora boa parte não use recursos 
de propaganda dispendiosos. "Mas 
— ressalta Pagy — o valor de de
manda extra de papel vai ficar mui
to acima disto, se for considerado o 
'efeito-Constituinte', que significa a 
impressão de milhões de edições do 
próprio texto e de análises e textos 
explicativos/' 

Além de ganhar na quantidade, 
com as eleições municipais, as gráfi-

I cas ganham também no preço. Isto, 

para Pagy, não se trata de um opor
tunismo, mas de uma realidade de 
custos. Num mercado recessivo, so
mos obrigados a aviltar nossos pre
ços e a trabalhar com custos eleva
dos, impostos pela ociosidade. 
"Com o superaquecimento da de
manda — destaca — os preços vol-^ 
tam à realidade, e quase dobram/' 
em alguns casos." -

Santinhos -• 
r 

O» 

Para atender a toda a demanda- Ja 
provocada pelas eleições, afirma;- «"* 
Pagy, seria necessário que o País — 
tivesse um parque gráfico dez vezes & 
maior que o atual. O certo é que 
muitos políticos acabam ficando 
sem ter o serviço, por falta de gránv 
ca, por falta de papel. Talvez, por-
isso, muitos políticos dos grandes, 
centros montam as suas próprias 
gráficas, e se desfazem delas ao fi
nal das eleições, Í 

Mas mesmo estes políticos aca
bam recorrendo às gráficas estatais 
e privadas, porque suas máquinas 
não são suficientes. Nas últimas 
eleições, Antônio Ermírio de Moraes 
chegou a fazer uma encomenda inu
sitada de santinhos — cartão de 
propaganda com foto — para a Bra-, 
siliana: "Não se preocupem com a 
quantidade. Imprimam o que pu
derem". 


